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Resumo 
Os paradigmas globais e a escalabilidade dos processos de mobilidade mudaram pro-
fundamente no século passado (Adey, 2014). Um desses fenómenos móveis é o turismo, que 
constitui a configuração central da viagem dentro da modernidade (Andrade, 1993). As viagens 
modernas não constituem apenas um espaço e tempo de lazer pacífico, mas também uma arena 
conflituosa que subjaz e traduz outras questões sociais colaterais (Cohen, 2013; Rickly, 2016; 
Verstraete, 2009). Este texto apresenta um resumo de uma análise sociológica, referente a al-
gumas questões levantadas no projeto Comunicação Pública da Arte, coordenado pelo autor e 
financiado pela Fundação para Ciência e Tecnologia-FCT (Ref. PTDC/CCI/68595/2006). No seio 
deste projeto, um questionário de pesquisa foi respondido por turistas que visitaram a exposição 
acima mencionada, numa amostra de 504 visitantes. O perfil “turista” incluiu 50 visitantes, e foi 
considerado pertinente para este estudo, na medida em que o Museu Berardo encontra-se situa-
do numa área turística relevante de Lisboa, a freguesia de Santa Maria de Belém.
Palavras-chave
Mobilidades sociais; novas metodologias; turismo cultural; turista crítico/contra-turista; turismo popular
Mobile cultural tourism. Art spaces, times and logos
Abstract
The global paradigms and the scalability of mobility processes changed deeply in the last 
century (Adey, 2014). One of such mobile phenomena is tourism, that constitutes the core con-
figuration of the voyage within modernity (Andrade, 1993). Modern travels constitute not just a 
space and time of pacific leisure, but as well as a conflictual arena that underlies and translate 
other collateral social issues (Cohen, 2013; Rickly, 2016; Verstraete, 2009). This text presents a 
summary of a sociological analysis, regarding some questions raised within the project Public 
Communication of Art, coordinated by the author, and funded by Foundation for Science and 
Technology-FCT (Ref. PTDC/CCI/68595/2006). Within this project, a survey questionnaire was 
answered by tourists who visited the above-mentioned exhibition, inside a sample of 504 visi-
tors. The tourist profile had 50 visitors, and it was considered pertinent for this study, as Museu 
Berardo is situated inside a relevant Lisbon touristic area, the parish of Santa Maria de Belém.
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Introdução: mobilidades turísticas
Os paradigmas globais e a escalabilidade dos processos de mobilidade muda-
ram profundamente no último século (Adey, 2014). Um desses fenómenos móveis é o 
turismo, que representa a configuração central da viagem dentro da modernidade (An-
drade, 1993). A viagem moderna não constitui apenas um espaço e um tempo de lazer 
pacíficos, mas igualmente uma arena conflituosa que indicia e traduz outras questões 
sociais colaterais (Cohen, 2013; Rickly, 2016; Verstraete, 2009).
De um lado, o turista que parte de um país central na Europa ou dos Estados 
Unidos, muitas vezes transforma-se num turista crítico, ou seja, um viajante que tenta 
compreender a alteridade inerente às culturas visitadas, e por vezes antagoniza a socie-
dade de saída e os seus discursos sobre a viagem (Andrade, 1993). Um exemplo desta 
estratégia é o turismo lento, uma configuração de viagem onde o calendário industrial 
e as temporalidades dos horários são substituídos por um ritmo mais lento e às vezes 
introspetivo (Fullagar, 2012).
De outro lado, um tal turista central enfrenta amiúde um contra-turista, sendo este 
um membro da sociedade visitada que coloca em questão o comportamento e até mes-
mo a legitimidade dos visitantes (Andrade, 1993). Um caso de contra-turismo é o turismo 
popular, profundamente ligado a imaginários marginais, como as excursões periódicas 
e jantares coletivos promovidos pelos Grupos Excursionistas e Jantaristas. Estes grupos 
entendem-se como associações de trabalhadores cuja sede se situa dentro de tabernas 
e cafés em bairros populares de Lisboa. Essas viagens encontram-se profundamente 
conetadas com as culturas urbanas de vizinhança e com uma forma original de estética, 
a Arte Excursionista (Andrade, 1986).
Atualmente, o turismo revela-se uma indústria essencial no seio das sociedades 
contemporâneas e contribui profundamente para o intercâmbio intercultural global (An-
drade, 2014; Barker, 2014). De fato, o turismo impulsiona tanto configurações ubíquas 
quanto locais das mobilidades urbanas, no que diz respeito à troca de capitais, trabalha-
dores, turistas, imigrantes, coisas, identidades e culturas (Burns, 2008; Cresswell, 2012). 
Em particular, a problemática e o estudo do turismo do património cultural (Hanna, 2015; 
Kaminski, 2014), requerem, simultaneamente, métodos clássicos, técnicas criativas 
(Goodson, 2004; Rakic, 2012) e métodos móveis (Scheller & Isaacson, 2013; Scheller & 
Urry, 2016). Esta perspetiva, entre outras, procura desconstruir os Estudos de Turismo 
clássicos, e reconstruir um campo social e semântico sobre as mobilidades urbanas (Andra-
de, 2017; Elliott & Urry, 2010; Salazar & Jayaram, 2016).
Nos atuais Estudos de Museus, um debate crescente diz respeito aos modos como 
os públicos lidam com esse espaço cultural. Alguns estudos sobre a experiência do visi-
tante do museu são clássicos, por ex. os trabalhos de Eilean Hooper-Greenhill (1994) e 
John Falk (2009). É relevante descobrir como as audiências do museu constroem signifi-
cados e melhoram a sua educação cultural (Falk, 2012). Assim sendo, os museus atraem 
cada vez mais a atenção dos públicos tendo em vista projetar exposições para melhorar 
as suas experiências e a sua “carreira de visitante” (Roppola, 2014). Alguns curadores 
de museus acreditam que certos segmentos de audiências já contribuíram para mudar 
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a forma como a arte é apresentada publicamente (McLean, 2011). Em suma, as exposi-
ções tendem a ser centradas no visitante, e o curador deve entender a sua prática cultu-
ral como uma “edu-curadoria” (Villeneuve, 2017), vocacionada para o melhoramento da 
literacia cultural. Além das exposições, o próprio museu está a tornar-se num “museu 
centrado no visitante” (Samis, 2017).
Quanto ao perfil dos turistas no interior dos visitantes do museu, o património cul-
tural é hoje profundamente promovido por um marketing agressivo (McCormick, 2014). 
Em particular, o turismo cultural tem sido objeto de políticas de revitalização e cresci-
mento sustentáveis (Hargrove, 2017; Kirshenblatt-Gimblett, 1998). Uma consequência 
desta estratégia é a seguinte: o turismo cultural mudou a própria noção e natureza do 
museu (Kotut, 2011). No entanto, ao mesmo tempo, o património mundial precisa de 
proteção, conservação e atenção ao aumento do número de turistas (Bourdeau, 2018). 
Algumas práticas turísticas aumentaram exponencialmente nos últimos anos, como a 
fotografia turística realizada com dispositivos digitais (Stylianou-Lambert, 2016). Entre-
tanto, o turismo cultural deve estar associado a um turismo mais cívico, relacionado 
com as diferentes culturas urbanas visitadas (Shilling, 2007). Uma tal cidadania prati-
cada por turistas envolve a consciência de traumas coletivos, que pode ser desenvolvi-
da no interior da viagem, como as paisagens de memória do 11 de Setembro de 2001 
(Sather-Wagstaff, 2016).
Mobilidades culturais turísticas no espaço, tempo e logos da arte do museu
Em tais conjunturas sociais e sociológicas, é essencial saber ler e escrever a genea-
logia do passado e do presente, relativa às atividades turísticas. Este texto irá apresentar 
apenas uma parte desse percurso, um exemplo de estudo empírico sobre a mobilidade dos 
visitantes de museus, incluindo turistas circulantes numa exposição intitulada ‘Sem Rede’ 
que mostrou obras criadas pela artista Joana Vasconcelos e que teve lugar no Museu 
Coleção Berardo, em Lisboa, 20101.
Discutiremos em seguida a síntese de uma análise sociológica, sobre algumas 
questões levantadas no âmbito do projeto Comunicação Pública de Arte, coordenado 
pelo autor, e financiado pela Fundação para a Ciência e Tecnologia-FCT2.
1 Como mencionado acima, os trabalhos referidos no artigo estão inseridos nas seguintes dimensões da problemática: dois 
estudos teóricos e empíricos incidem sobre os museus de ciência e arte e seus públicos, e foram realizados a partir de 
projetos financiados pela Fundação para a Ciência e Tecnologia-FCT, pelo autor e pela equipa destes projetos. Além disso, 
uma reflexão epistemológica, teórica e metodológica, denominada Sociologia Semântico-Lógica, baseou-se em estudos de 
caso na era das redes digitais. Outros ensaios do autor enfocam o turismo popular, em particular o turismo excursionista 
empreendido por trabalhadores, e o turismo como a forma dominante da viagem dentro da modernidade. Ainda outras 
pesquisas teóricas e de terreno falam sobre as seguintes dimensões dos museus e do turismo cultural: em primeiro lugar, 
os públicos de museus, uma vez que constituem a parte empírica deste artigo. Mas também alguns trabalhos contextua-
lizam possíveis estudos futuros sobre interculturalismo, mobilidades urbanas, migrações, a metodologia da Sociologia 
Cultural do Património Cultural, bem como acerca das novas tecnologias digitais.
2 Ref. PTDC/CCI/68595/2006.
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Tema
O artigo foca a problemática do turismo cultural em um quadro contextual geral e 
um caso particular. O quadro contextual é o processo social de mobilidade urbana. E o 
caso particular aqui é a visita ao museu de arte por parte de um público de turistas. Por 
outras palavras, o tema central e sua problemática não podem ser reduzidos a processos 
de turismo cultural. Nem este tema é limitado ao público de museus (turistas culturais, 
etc.), nem à metodologia de tal estudo. As duas últimas posturas empobreceriam o texto 
para uma perspetiva empirista e positivista. Em suma, aqui falamos principalmente da 
visita ao museu de arte pelo turista cultural, no contexto das mobilidades urbanas.
Prolegómenos metodológicos
Dentro deste projeto, um inquérito por questionário foi respondido pelos visitan-
tes do museu que estiveram presentes na exposição acima mencionada, considerando 
uma amostra de 504 visitantes que incluiu vários segmentos (famílias, professores, es-
tudantes, turistas). O perfil turístico contou com 50 visitantes, e foi considerado perti-
nente para este estudo, uma vez que o Museu Berardo está situado dentro de uma área 
turística relevante de Lisboa, a freguesia de Santa Maria de Belém3.
Uma parte da análise e da interpretação dos questionários do inquérito ao Museu 
Coleção Berardo será apresentada a seguir. Mostra-se, em primeiro lugar, uma análise 
multivariada geral e, em segundo lugar, várias análises estatísticas univariadas, com o ob-
jetivo de especificar algumas características particulares dos dados recolhidos.4
Características dos turistas e suas práticas
O diagrama da Figura 1 mostra uma análise multivariada usando o teste de X2, 
aplicável às variáveis nominais consideradas no questionário5.
3 Esta divisão em sub-amostras permite a comparação dos respetivos segmentos de audiência. No entanto, isso não pode 
ser alcançado no espaço restrito deste artigo, que lida mais com a especificidade de um único perfil, embora também se 
refira aos demais elementos da amostra, estudados em outras fontes. Para mais detalhes sobre outros segmentos de visi-
tantes de museus, veja: Andrade, 2016, pp. 163-199 e Andrade, 2010, pp. 150-280. Outro estudo relacionado com o turismo 
científico considera um segmento específico de turistas, constituídos por investigadores (Slocum & Kline, 2015).
4 Numa análise multivariada, algumas variáveis são frequentemente consideradas (embora nem sempre) como variáveis 
independentes, que condicionam as variáveis dependentes. De fato, as variáveis independentes frequentemente representam 
estruturas sociais incorporadas num ator social, enquanto as variáveis dependentes podem representar ações (por exem-
plo, as “compras no museu”) ou opiniões (por exemplo, uma opinião sobre o conforto no espaço do museu). Exemplos 
de variáveis independentes: a variável “género”, que não deve ser confundida com “sexo”, um termo que muitas vezes 
é entendido como um indicador sociodemográfico empírico, mais adaptável a uma pergunta dentro de um questionário); 
“idade”, que pode ser uma variável ou um indicador empírico, embora as variáveis “geração” ou “classe de idade” sejam 
mais utilizadas em estudos aprofundados. Ilustração de variáveis dependentes: “primeira visita ao museu”.
5 O teste do X2 ou chi-quadrado constitui apenas uma das possíveis medidas para a análise multivariada. Aqui, este 
instrumento analítico foi considerado, por razões de espaço, somente no contexto de apresentação de uma análise geral 
das relações entre as variáveis  consideradas. De fato, as combinações possíveis desse tipo de análise revelam-se muito 
numerosas, e outras análises multivariadas sobre os temas discutidos neste artigo podem ser encontradas no trabalho 
mencionado anteriormente (Andrade, 2016). Em vez disso, e para fins de síntese, aqui o autor forneceu uma breve expli-
cação da análise multivariada, seguida de uma interpretação mais detalhada dos dados da análise univariada, para cada 
uma das variáveis selecionadas.
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Figura 1: Turistas e visita ao museu
A imagem elucida as relações estabelecidas entre: por um lado, as características 
estruturais ou sociodemográficas dos turistas (idade, género, estado civil, situação de traba-
lho, nível de escolaridade e país de residência); e, por outro lado, as ações desenvolvidas 
por eles durante a visita ao espaço e tempo do museu (primeira visita, frequência de visita 
e duração, compras no museu). Esta situação contextual é parcialmente definida pelo 
número de visitantes e pelos acompanhantes dos visitantes. Por outras palavras, tais 
práticas atestam os fluxos de arte subjacentes aos espaços (spaces) e paisagens (scapes) 
do museu.
Nesta imagem sintética, apenas as associações mais relevantes são visíveis: “S” 
quer dizer “significativo” e “VS” traduz-se por “muito significativo”. As ligações “LS” co-
notam uma relação “menos significativa” e “NS” é uma abreviatura de “não significativo”. 
Estas últimas relações foram descartadas do esquema, a fim de alcançar uma sua maior 
legibilidade. Na amostra considerada, a maioria das conexões parece ser muito signifi-
cativa (9), sendo duas apenas significativas e seis emergem como menos significativas.
Também é possível analisar separadamente algumas das características específi-
cas deste público de fluxos de arte, como cada uma das estruturas sociodemográficas 
(idade, género, etc.) incorporadas no turista. Neste plano, a categoria de relacionamen-
tos “muito significativos” pontua 3, e encontramos dois elos significativos e duas cone-
xões menos significativas entre essas variáveis. Isso indica, entre outros critérios, que a 
nossa amostra é bastante estável.
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Turistas no seio dos espaços, tempos e discursos do museu
Além disso, a análise univariada apresentada abaixo foi mais aprofundada através 
de uma interpretação sociológica incluindo articulações sociais entre o tempo e o espa-
ço em que esses fluxos artísticos móveis ocorrem.
Considerando tais objetivos, desenvolvemos um método de ciências sociais ins-
pirado no conceito deixis, forjado na filosofia grega. A noção de deixis pode ser definida 
como a conexão entre o tempo humano, o espaço humano e o logos. Este último termo 
significa a razão, a linguagem, a linguagem da razão e a razão da linguagem, subjacen-
tes à ação de um sujeito em relação aos seus objetos de experiência e conhecimento do 
mundo que o rodeia. No nosso contexto, o “sujeito” é o ator social “turista”, movendo-
-se dentro dos ritmos (temporalidades) e territórios (espacialidades) do museu de arte. 
Por exemplo. quando e onde o turista tenta experimentar e entender “objetos de arte” 
usando específicas linguagens sociais artísticas e de lazer. Nomeámos esta abordagem 
Metodologia GeoNeoLógica, na medida em que interpreta o espaço (donde o prefixo 
“geo”), o tempo e os seus processos de inovação (“neo”) através de manifestações so-
ciais do logos (Andrade, 2011)6.
Começaremos a análise por algumas das temporalidades sociais dos fluxos de arte, 
por exemplo, o tempo biográfico do turista. Em primeiro lugar, é necessário saber quantos 
visitantes visitam o museu pela primeira vez. Isso constitui, no campo empírico, a nossa 
primeira variável sociológica para a análise univariada, representando dados coletados 
no terreno do museu.
Primeira visita do turista 
Q 1. É a primeira vez que visita uma exposição sobre arte? 
Sim 6,00%
Não 94,00%
Tabela 1: Metodologia GeoNeoLógica aplicada ao museu:o tempo biográfico turístico
6 A bibliografia aqui reunida articula-se com o modelo epistemológico-teórico-empírico aqui exposto, fundado na deixis. 
Como se constatou, este termo originou-se na filosofia grega e significa a conexão tripartida entre espaço, tempo e sujeito 
social (um agente ou ator) que ativa e atualiza este espaço-tempo, através do seu logos (isto é, a sua linguagem, a sua ra-
zão, a linguagem da razão ou a razão da linguagem). E a estrutura e a validade do modelo apoiado nessas três dimensões 
sociais são verificadas na discussão dos dados do terreno, através de diversas variáveis empíricas cujas relações são apre-
sentadas na análise multivariada da Figura 1. Quanto às variáveis sociológicas, Paul Lazarsfeld (1993, pp. 172-188) distin-
gue vários passos para a sua construção, na sua metodologia de mensuração quantitativa da realidade social: a definição 
das dimensões sociais relevantes que caraterizam o objeto de estudo; as variáveis reconstruídas pelo cientista social para 
representar tais dimensões; os indicadores sociais, ou seja, as variáveis mais concretas e mensuráveis que permitem a coleta 
de dados no campo empírico; e os índices, que são agregações das variáveis elaboradas nas fases anteriores. Para mais 
detalhes, veja também os esclarecimentos de Hynek Jerábek sobre a metodologia de Lazarsfeld (2006). Nesta perspetiva, 
podemos notar o seguinte: primeiro, a dimensão do espaço social do museu é aqui exemplificada pela variável empírica 
ou indicador social “conforto no espaço do museu”. Em segundo lugar, o tempo biográfico da carreira cultural dos turistas 
é medido pelas seguintes variáveis  ou indicadores empíricos: “primeira visita”; “idade na primeira visita”; “duração da 
visita”. Terceiro, o processo que envolve o ator social “turista” em interação com o espaço-tempo do museu e com outros 
visitantes é representado pelas variáveis  empíricas restantes. Finalmente, deve-se reparar que, em qualquer estudo especí-
fico, e em particular na sua apresentação, é necessário selecionar as variáveis  mais relevantes e representativas, por uma 
questão de clareza da explicação.
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A Tabela 1 representa as respostas à Questão 1 do questionário: “Esta é a sua 
primeira visita a uma exposição de arte?”. Podemos notar que, de alguma forma, a es-
magadora maioria dos visitantes (94%) não se considera um debutante nesse tipo de 
evento cultural.
Tal resultado emerge relacionado à frequência do museu, prática testemunhada 
pelas respostas da questão 1.2: “Com que frequência visita exposições de arte?”
Em primeiro lugar, a visita mensal a um museu é a mais frequente, de acordo com 
38% dos turistas inquiridos neste estudo (Figura 2). Em segundo lugar, 8% dos visitan-
tes vão a um museu trimestralmente e 10% uma vez por semana. Tanto as visitas anuais 
como as semestrais recebem 6% das “votações”. As outras regularidades são menos 
significativas. Em suma, as idas de turistas a exposições de arte denotam um elevado 
grau de frequência, no caso do padrão temporal de visitas ao Museu Colecção Berardo.
Quanto à duração de cada visita, a seguinte informação foi pedida através da Per-
gunta 2.2.: “Aproximadamente quanto tempo durou a sua visita?”. Conforme se observa 
no Gráfico 1, mais da metade (54%) dos visitantes normalmente realiza uma viagem de 
uma hora. Este valor recebe mais do dobro das respostas que subscrevem a jornada ar-
tística realizada em menos de uma hora ou em duas horas (22% cada). A busca de arte 
levada a cabo em três horas revela-se uma escolha mais rara (2%).
Gráfico 1: periodicidade da visita turística como uma manifestação 
de “tempo” uma das três dimensões da deixis
A segunda dimensão da metodologia GeoNeoLógica usando a deixis é o espaço 
social dos fluxos. A esse respeito, foi colocada uma questão aos turistas perguntando se 
algum aspeto do museu / exposição interna contribuiu, de forma positiva ou negativa, 
para a conveniência ou conforto físico de sua visita (Tabela 2). Cerca de dois terços res-
ponderam de forma positiva, expressando a sua satisfação com as condições gerais da 
organização em relação à dimensão espacial das mobilidades da arte.
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Gráfico 2: duração da visita turística como prática do tempo cultural
As atividades comerciais do museu são subsidiárias de seu território. Muitos dos 
visitantes não compraram nada no museu (Tabela 3), provavelmente por o considera-
rem um espaço mais estritamente cultural, entre outras possíveis razões.
Espaço do museu
Q 4.3. Algum aspeto referente ao espaço interno do museu ou rela-
tivo à exposição contribuiu para o conforto físico de sua visita?
Sim 72,00%
Não 28,00%
 
Tabela 2: Opinião turística no território do museu
Finalmente, a terceira dimensão da deixis, isto é, o logos mobilizado pelo sujeito 
social (agente ou ator), pode ser observado empiricamente através da linguagem do 
turista, quando ele se refere a si mesmo e a outros visitantes, em estreito diálogo com o 
discurso veiculado pelo museu.
Compras do museu
Q 3.3 Fez algumas compras no museu (comprou alguma coisa na loja do museu)?
Sim 2,00%
Não 98,00%
 
Tabela 3: Comércio ou cultura?
Tais referências recíprocas desconstroem e reconstroem redes sociais públicas no 
museu, tecidas: (a) entre turistas; (b) entre eles e os diferentes sujeitos institucionais 
envolvidos ou em uma co-presença móvel, por exemplo, os profissionais do museu, 
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curadores, artistas ou outros visitantes; (c) entre turistas e a dimensão anterior, os cená-
rios e os territórios culturais do museu.
 
Gráfico 3: Redes sociais turísticas no museu: aspetos quantitativos
Quanto a esta relação entre o espaço de fluxos e o sujeito sociocultural, a questão 
6.3. colocou a seguinte interrogação: “Com quantas pessoas circulando nas salas do 
museu, prefere ver a exposição: com poucas pessoas, com muitas pessoas ou outra 
quantidade de visitantes?”. A análise mostrou que os turistas preferem uma menor ocu-
pação das paisagens culturais, provavelmente para observar mais atentamente as obras 
de arte (ver Gráfico 3).
Além disso, quando confrontados com questões relativas a um acompanhante du-
rante a visita, os turistas respondem que costumam ir com outras pessoas para visitar 
o museu (ver Tabela 4).
Acompanhantes do visitante
Q 6.1. Está a visitar esta exposição com alguém?
Sim 96,00%
Não 4,00%
 
Tabela 4: redes sociais turísticas no museu: aspetos qualitativos
Outra questão que diz respeito à dimensão do sujeito sociocultural é a sua carate-
rização em termos das estruturas sociais incorporadas nas práticas dos agentes. Por ou-
tras palavras, todos os visitantes do museu estão incluídos numa dada classe de idade, 
num género, numa situação de trabalho ou noutras situações de pertença na sociedade 
global em que os atores sociais atualizam as suas vidas móveis no interior dos respeti-
vos diálogos e ações diários.
Se começarmos por definir os turistas pelo local de residência no país de partida 
(Gráfico 4), a predominância de residentes em Espanha é notória, representando quase 
metade dos visitantes do museu de arte. Aqueles turistas oriundos de Itália vêm em 
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seguida, com 14% do total, seguidos pelos habitantes na Bélgica (10%) e na Alemanha 
(8%). Os visitantes vindos da França, Inglaterra e Dinamarca registram assiduidades 
similares (4%). Os turistas dos Estados Unidos da América, México, Polónia e Suíça 
contribuem apenas com um mínimo de casos, apenas 2%.
 
Gráfico 4: Local de residência dos turistas
Quanto ao fator idade (ver Gráfico 5), trata-se principalmente de um público jovem, 
com ênfase particular nas idades entre 20 e 29 anos (39%) e 30 a 39 anos (33%), que 
dobram a frequência da visita das outras classes de idade.
É interessante comparar a idade atual dos turistas com a idade de sua primeira 
visita a um museu (Gráfico 6). Estes eventos relacionam duas dimensões da deixis, o 
tempo e o agente social. Aqui. os jovens turistas também se destacam e até a sua per-
centagem (71%) aumenta, indicando que a iniciação nas exposições de arte ocorre rela-
tivamente cedo na biografia e carreira do turista cultural.
Gráfico 5: Idade como traço da carreira do turista cultural
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Gráfico 6: Primeira visita como parte da biografia cultural turística
Estranhamente ou não, uma mulher como a artista Joana Vasconcelos mobilizou 
uma audiência predominantemente feminina para a sua exposição (ver Tabela 5). Este 
fato ou feito, se associado a outros, pode esclarecer vários parâmetros de uma possível 
e provável tendência para uma feminização da cultura turística, tanto no que diz respeito 
à produção quanto à receção da arte.
Género
masculino 36,00%
feminino 64,00%
 
Tabela 5: Feminização da cultura do turismo
No que toca o estado civil dos turistas (ver Gráfico 7), os solteiros vão mais frequen-
temente ao museu do que os casados (44% versus 26%), pelo menos para a exposição 
“Sem Rede” aqui examinada. Outros estudos de audiência de museus, se comparados 
com este, podem esclarecer uma tal regularidade eventual.
 
Gráfico 7: Cultura do turismo e a instituição familiar
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Quanto à situação de trabalho dos turistas (ver Gráfico 8), os trabalhadores / em-
pregados / funcionários públicos prevalecem sobre os outros (50%), mas as profissões 
liberais também se encontram bem representadas (30%). Os proprietários e estudantes 
aparecem igualmente com algumas contribuições (8%). Desempregados e reformados 
dos são raros.
O nível de educação turística tem influência na sua competência para entender as 
obras de arte exibidas, ou seja, a sua literacia artística. Um tal capital cultural dos entre-
vistados nesta pesquisa (Gráfico 9) é bastante alto, dois terços possuindo um diploma 
de ensino superior (84%) e outros 6% de visitantes tendo frequentado um curso su-
perior, embora sem o terminarem. De um modo sintético, cerca de 90% dos turistas 
tiveram contato direto, em termos de educação oficial, com conhecimento universitário 
e, provavelmente, com a “alta cultura”.
 
Gráfico 8: Visita de arte e situação de trabalho turístico
Gráfico 9: Educação turística e literacia artística
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Conclusão
Espaço, tempo e logos representam e apresentam apenas três das múltiplas di-
mensões do turismo cultural móvel. Este estudo apresentou uma metodologia funda-
mentada em três dimensões que constituem a deixis, aplicadas a algumas manifestações 
concretas dentro do museu de arte. No entanto, as espacialidades, temporalidades e in-
corporações sociais do turista cultural, proliferam dentro de nossa contemporaneidade, 
não apenas através dos fluxos artísticos, mas também no seio de outras esferas sociais. 
Por exemplo, no interior dos fluxos do ciberespaço e do cibertempo, onde e quando os 
sujeitos digitais se encontram a transformar irreversivelmente a nossa noção do logos, 
através da criação e partilha de novas formas de linguagens da razão e de inéditas razões 
da linguagem.
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